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Resumo:
apostas boas para hoje bet365 : Faça parte da jornada vitoriosa em poppaw.net! Registre-
se hoje e ganhe um bônus especial para impulsionar sua sorte! 
Apostas em Gols � Guia de Apostas Odds Shark Brasil
Quando se faz uma aposta utilizando a faixa total 4 de gols 2-3, o objetivo acertar se o nmero
total de gols marcados na partida ficar dentro desse intervalo. 4 Se o placar final for 2-1, 2-0, 1-1
ou qualquer outro resultado que se enquadre na faixa de 2 a 4 3 gols, a aposta considerada
vencedora.
faixa total de gols 2-3 o que significa ; - IBRATH
No contexto futebolstico, 4 quando um jogador marca trs gols em uma mesma partida. A origem
do termo apontada para o sculo 4 XIX. A expresso teria surgido no crquete, em 1858, quando o
jogador H. H. Stephenson pontuou trs vezes seguidas 4 em uma partida.
O que hat-trick? Entenda o significado | Copa do Mundo | ge  
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Mistério resolvido: pedra central de Stonehenge veio da
Escócia

Para mais de um século, arqueólogos sabem que algumas das pedras de  Stonehenge vieram do
País de Gales e foram transportadas - de alguma forma - cerca de 125 milhas (200km) até  o
local do monumento neolítico na Planície de Salisbury.
Agora, um estudo "chocante" revelou que uma das pedras centrais de Stonehenge  não é galesa
absoluto - é realmente escocesa.
Nova análise descobriu que o maior "bluestone" Stonehenge foi arrastado ou  flutuado até o local
da esquina nordeste da Escócia - uma distância de pelo menos 466 milhas (aproximadamente
750km).
A pedra  megalítica, conhecida como "pedra do altar", foi transportada por povos pré-históricos de
pelo menos tão longe quanto a atual Inverness,  e potencialmente das ilhas Orkney, "não apenas
altera o que pensamos sobre Stonehenge, mas altera o que pensamos sobre o  todo da Idade
Neolítica tardia", disse Rob Ixer, pesquisador honorário sênior na University College London
(UCL) e um dos especialistas  por trás do estudo, publicado na Nature na quarta-feira.
"Isso completamente reescreve as relações entre as populações neolíticas de todo o  arquipélago
das Ilhas Britânicas", disse ele ao Guardian. "A ciência é bonita e é notável, e vai ser discutida por
 décadas a frente ... É chocante."

Origem surpreendente

A pedra do altar não é uma das famosas trilitons de Stonehenge - as  enormes pedras de arenito,
com tampa de lasca, que vêm de apenas 16 milhas (25km) de distância, e que hoje  formam seu
círculo externo. Em vez disso, o grande bloco de arenito, 5 metros de comprimento e pesando 6
toneladas,  fica deitado e semi-enterrado no coração do monumento, preso sob duas lascas de
arenito caídas e pouco visível aos visitantes.



Feita  de uma rocha sedimentar chamada arenito vermelho antigo, a pedra do altar é classificada
como uma pedra não local de  bluestone e era pensada para ter sido trazida de algum lugar no
País de Gales, assim como um grupo separado  de pedras de bluestone de Stonehenge agora é
conhecido por ter sido extraído nas Colinas de Preseli no Pembrokeshire.
A pedra  do altar era um isolado, no entanto, e pesquisas recentes levaram arqueólogos,
incluindo Ixer, a questionar se suas origens eram  galesas absoluto.
O novo estudo, que envolveu especialistas da Curtin University Perth, Austrália; a University of
Adelaide; a Aberystwyth  University; e a UCL, visava descobrir mais examinando a composição
química da pedra e a idade dos minerais nelas.
Juntos, eles  dão uma "impressão digital etária" à areia, disse Nick Pearce, professor de geografia
e ciências da terra na Aberystwyth, que  é outro dos co-autores do relatório.
"Com essa impressão digital etária, você pode combiná-la com as mesmas rochas ao redor do 
Reino Unido - e a correspondência da impressão digital etária foi um 'tocador de perfil' para a
Bacia de Orkney  no nordeste da Escócia", disse ele. "Foi completamente inesperado para nós."

Área de origem potencial

Embora identificar o local exato ainda exigirá  mais trabalho, os especialistas reduziram a área de
origem potencial para encompassar as ilhas Orkney; um triângulo de terra  torno do atual John
o'Groats Caithness; e uma faixa costeira estreita se estendendo ao sul até a Baía de  Moray torno
de Inverness e leste até a atual Elgin. Pequenas áreas de arenito vermelho antigo nas Ilhas
Shetland  também são fontes teoricamente possíveis, mas foram consideradas improváveis, disse
Ixer.
O achado pode ser surpreendente, mas a ciência não é  controversa, disse Pearce. "É muito,
muito bem estabelecida a ciência. Não é algo que as pessoas possam olhar e dizer:  'Oh não,
isso não pode estar certo.'"
As chances da pedra vir de outro lugar são "fracções de um percentual", disse  ele.
Para muitos, a pergunta mais importante será uma não explorada detalhes no artigo científico:
como diabos os construtores de  Stonehenge transportaram a pedra gigante da Escócia para a
Wilshire?
"Dada a existência de barreiras terrestres significativas no caminho da Escócia  nordeste para a
Planície de Salisbury, o transporte marítimo é uma opção viável", disse o autor principal, Anthony
Clarke, da  Curtin University.
Mas o arqueólogo e escritor Mike Pitts, que não esteve envolvido na pesquisa, mas cujo trabalho
sobre monumentos neolíticos  inclui o livro How to Build Stonehenge, disse que ele acredita que é
mais provável que a pedra tenha sido  arrastada sobre a terra do que flutuada pelo mar.
Ele disse: "Se você colocar uma pedra um barco no mar,  não apenas corre o risco de perder a
pedra - mas também ninguém pode ver a pedra." Em vez disso,  uma jornada terrestre, talvez
levando muitos anos, envolveria as pessoas no caminho, com a pedra "ficando cada vez mais
preciosa  ... à medida que viaja para o sul", adicionou. Uma jornada por terra "estava facilmente
ao alcance da tecnologia neolítica".
"[O  estudo] é emocionante e é tão significativo", disse Pitts. "Ele identifica vínculos com uma
parte do Reino Unido inteiramente diferente  e significativamente mais distante de Stonehenge.
Então, isso sugere que o local era conhecido não apenas por pessoas no sul,  mas por uma área
muito maior - e isso abre sugestões para a forma como pensamos sobre a Grã-Bretanha neolítica
 inteira."
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Eu descobri que eu tenho dislexia, e muito  provavelmente discalculia, mais tarde na minha vida,
o que levantou muitas perguntas para mim, não apenas se um diagnóstico na  infância teria
mudado o rumo da minha vida pessoal e profissional.
Ao longo dos anos, suspeitava que poderia ser dislexicasta.  Eu também acho que estava
inventando desculpas para mim mesma quando enfrentava determinados desafios. Foi somente
no ano passado que  decidi buscar uma avaliação para confirmar de jeito algum. Relancei com
alívio o primeiro parágrafo do meu relatório diagnóstico, no  qual constava que minhas
dificuldades de leitura são consistentes com o distúrbio específico de aprendizagem dislexia.
Cresci no final dos  anos 70, e parecia que nós não sabíamos muito sobre classificações
educacionais. Eu nunca havia ouvido falar de dislexia, discalculia  ou neurodiversidade. Lutei ao
longo dos meus anos escolares, eu era um sonhador e um aprendiz devagar, embora eu
ocultasse  essas com minha personalidade vivaz e efervescente. Eu era o palhaço da classe e
passei considerável parte do tempo fora  da sala de aula, banido por ter me divertido demais e ter
falado demais. Na época, eu atribuía minhas más  ortografias, minha dificuldade me lembrar de
palavras e me enroscar na leitura à simples conclusão de que realmente eu  era "burra".
Como seria diferente minha vida se eu tivesse sabido sobre dislexia? Isso me teria libertado,
reduziria a pressão  que eu mesma me impunha para provar que eu poderia ter sucesso?
Alternativamente, eu teria usado essa informação para limitar-me  - teria desistido, parado de
lutar? Em outras palavras, onde fica a linha entre uma etiqueta que restringe e uma 
compreensão que nos liberta?
Afortunadamente, eu adoro perguntas. Como treinadora de histórias, insto os participantes a
sentarem com as perguntas  que têm sobre uma história, por mais insignificantes que sejam,
porque assim que temos uma resposta, paramos nossas investigações e  seguimos frente.
Acredito que o tesouro reside, não nas respostas, mas nas nossas perguntas, nossa curiosidade
encontrar um  entendimento mais profundo.
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